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O QUE MANIFESTARAM  QUERER  
UE ESTRATÉGIA  

|

• Estar livre de abusos, violência e 
ansiedade

• Ter oportunidades idênticas

• Ser membro ativo de sociedade 
democrática 

• Ter acesso livre e seguro ao mundo digital 
para aprender e brincar

• Viver livre de guerra em qualquer local

• Ser ouvida nos procedimentos que lhe 
respeitem

• Gostaria que na minha família existissem menos lutas e 
tensões (Grécia)

• A escola permite-nos abre-nos ao mundo. Escola é vida 
(refugiado – França)

• Se não nós, quem então? (Roménia)

• Não tinha computador. A internet não chegava à minha 
aldeia.

• Gostava de voltar a ver a minha terra. As nossas casas 
foram destruídas. Não havia nada lá. Nem casas , nem 
escolas. Só tendas (9 anos, Síria)

• Justiça amiga das crianças significa que a  criança está 
rodeada de um sistema que o ouve para o proteger.
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55 milhões de crianças na EU sofrem 
alguma forma de violência física, sexual, 
psicológica ou emocional

de 204 milhões de crianças, 9,6% 
sofrem exploração sexual, 22,9% são 
vítimas de abuso físico e 29,1% 
apresentam danos emocionais.

apresentam maior risco de doença 
mental, uso de drogas, álcool , maior 
probabilidade de desenvolver doenças 
crônicas e comportamentos 
delinquentes

Pôr fim à violência contra crianças: um chamamento urgente à ação



|Inspire 

Estratégia Medidas Setor

Legislativo  Proibição de pais, mães, professores ou outros cuidadores 
aplicarem castigos violentos a crianças 

 Criminalização do abuso sexual e a exploração de crianças Justiça

Normas e  valores Programas de mobilização da comunidade  quanto a normas 
sociais e de género

Saúde
Educação

SS

Segurança do 
ambiente

 Redução da violência em “áreas críticas”
 Melhoria no espaço urbano

Apoio a pais, mães 
e cuidadores

 Visitas domiciliarias
 Grupos nas comunidade 
 Programas

SS
Saúde

Resposta de 
serviços de 
atenção e apoio 

 Aconselhamento e apoio terapêutico

 Programas de tratamento para jovens em conflito com a lei 
 Intervenções de acolhimento familiar, com participação da SS

Saúde
Justiça

SS

Educação  Aumento das taxas de matrícula na educação infantil
 ambiente escolar seguro e estimulante
 melhoria do conhecimento das crianças sobre abuso sexual e 

formas de se proteger
 Programas para  adolescentes para prevenção da violência 

infligida por parceiro íntimo

Educação



UE
tónica na pobreza/risco e exclusão social

pobreza/risco afeta exercício de direitos criança ( saúde, educação)

famílias monoparentais (mulher)correm maior risco de pobreza

crianças de grupos populacionais vulneráveis (ex. migrantes)  expostas a maior 
risco de  pobreza/exclusão social

brecha educativa entre crianças provenientes de diferentes estratos económico-
sociais vem aumentando

educação e cuidados pré escolares têm impacto no desenvolvimento cognitivo 
das crianças, tem reflexo na vida  (bem-estar, empregabilidade, integração social, 
autoestima)

educação potencia a aprendizagem de valores culturais e comunitários

tempos livres pouco estimulantes agravam desigualdades

problemas económicos contribuem para aumento problemas de saúde mental 
dos pais, ruturas familiares, com repercussão no bem estar piscossocial das 
crianças

ambiente em que a criança vive tem influência determinante no 
desenvolvimento do sistema cognitivo, comunicação , linguagem, competências 
sociais e emocionais, na participação em comunidade

pressão financeira/aumento da pobreza podem conduzir a maior violência 
contra as crianças

famílias com crianças com deficiência enfrentam maior risco de pobreza, 
desintegração  familiar

 Estratégia Europa 2020 – diminuir em  
20 milhões o número de pessoas 
afetadas pela pobreza

 Resolução do PE de 24.11.15 sobre 
redução das desigualdades, com 
especial atenção á pobreza infantil

 Recomendação da Comissão “Investir 
nas crianças para quebrar o ciclo 
vicioso da desigualdade” 



|A PANDEMIA



13º FORUM  EUROPEU DOS DIREITOS DA CRIANÇA
 Esquecemos os direitos das crianças

 Isolamento social

 Saúde mental

 Crise económico-social agrava a 
vulnerabilidade das crianças e  desigualdades

 Exploração sexual

 Os mais afetados: crianças pobres, 
comunidades marginalizadas, raparigas

 Falta de acesso a serviços

 Falta de acesso à educação

 Violência contra crianças estava a aumentar 
mesmo sem crise pandémica

 Crianças com deficiências viram cortados 
serviços

TÓPICOS
 violência doméstica
 educação
 isolamento social
 desigualdade'



|AINDA O FORUM

• a crise reverteu o progresso feito recentemente na proteção 
dos direitos das crianças - - CEO da Save the Children International, 

representando a Joining Forces Alliance

• a situação de violência contra crianças já era muito 
preocupante antes da crise, mas mudou para pior desde então 
- Representante Especial do Secretário-Geral das Nações Unidas para a 
Violência contra as Crianças

• Crianças com deficiência correm o risco de ver o direito à 
educação violado porque a educação a distância não poderia 
ser assegurada, mas também o direito à saúde, recebem 
menos cuidados e sofrem de maior solidão - Presidente da a Rede 

Europeia de Provedores de Justiça para Crianças

• as escolas, associações desportivas e centros comunitários 
são mais do que locais de aprendizagem; espaços de interação 
social, segurança, às vezes de alimentação, e desenvolvimento 
pessoal – Vice Presidente do PE 

• risco de abandono escolar, risco de trabalho infantil, 
casamento e gravides precoce/infantil - CEO da Save the Children 
International, representante da Joining Forces Alliance + representante do 
Quénia + representante da FRA

A discussão deixou claro que a 
pandemia afetou a todos, mas 
foi particularmente difícil para 
as crianças, nomeadamente 
aqueles que já se encontram em 
situação vulnerável



|NÃO ESTAMOS À MARGEM FAMÍLIA – CRIANÇA – CUIDADOR

 Transformação das dinâmicas mães/pais/filh@ 
/exercício da parentalidade/ausência/perda de 
pessoas significativas

 gerou tensão/conflito ou violência
 agravou conflito ou violência já existentes
 menor segurança

 Aumento da sociabilidade digital
 excesso de exposição não estruturada
 intimidade exposta/conteúdos violentos
 falta de segurança na utilização/exposição a 

riscos de abuso Uso para agressão
 insuficiente/ausente formação digital dos pais

 Implicações nos cuidados alternativos (colocação)
 saídas
 visitas
 gestão recursos humanos disponíveis
 técnicas  para superação do registo diário 

coletivo

IMPACTO

 Limitação no acesso a serviços

 básicos –justiça/registos

 apoio comunitário ou associativo  

 Perda/quebra rendimentos das famílias

 Isolamento/distanciamento/separação 
familiar e social

 Enclausuramento das famílias/casas de 
acolhimento

COMPROMETIMENTO DO BEM-
ESTAR

SAÚDE MENTAL



SAÚDE MENTAL E PARENTALIDADE  
POSITIVA

REC (2006)19 do Conselho da Europa
política de apoio à parentalidade positiva

Comportamento parental baseado no melhor 
interesse da criança, que assegura a satisfações das 
suas necessidades e a sua capacitação, sem 
violência, proporcionando-lhe o reconhecimento e a 
orientação necessários, para possibilitar o seu pleno 
desenvolvimento.

Brincar
Escuta Ativa
Gestão de Emoções

Evitar o burnout parental
Comunicação Assertiva
Regras e Limites
Elogio
Comunicar eficazmente entre adultos: a construção de
relações colaborativas
Ajudar a Criança a ser autónoma e independente
Educar para a empatia, respeitar a diferença e a diversidade

Ajudar a Criança a Estudar

• Isolamento, 

• Apatia

• Preocupação

• Medo 

• Tristeza

• Cansaço

• Ansiedade

• Agressividade

• Tudo é uma tarefa árdua

• Desinteresse 

• Diminuição dos estados de alegria

• Explosões emocionais

• Carga tóxica na mente

Comprometimento da prevenção da 
adversidade precoce

pais ativos e envolvidos

 Incumprimento de RRP
 Residência alternada
 Contactos



PROTEÇÃO
 Invisibilidade – desconhecimento – buraco negro

 Incentivo/facilitação à comunicação

 Estratégias de abordagem em VD para recolha de consentimentos

 campanha nacional “proteger crianças compete a tod@s”- linha 
Crianças em Perigo  e formulário de comunicação telefónica  
(CNPDPCJ)

 Brochura Tu e a Internet (PGR) republicação atualizada com 
mensagem para crianças, pais e professores e disponibilização de 
emails  do Gabinete Cibercrime e do GFCJ, da PGR

 Comprometimento do direito à participação/audição

 Uso de meios de comunicação à distância  foi recurso mas não substitui 
benefícios/necessidade de presença física dos intervenientes

 Comprometimento na recolha de elementos – atraso de 
diagnósticos

 Comprometimento da supervisão/controlo efetivo da 
execução das medidas

 Comprometimento da formação parental

Modelo de PP

 assente na comunidade, 
cooperação intersectorial

 informação e proximidade

 Intervenção precoce – sinalização

 Atualidade na intervenção

 Participação/audição da criança 
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|DESAFIO CONJUNTO

DUAS ESTRATÉGIAS ALINHADAS 

 Estratégia Europeia Direitos da Criança   
- 24 de março de 2021

 Proposta para uma Recomendação do 
Conselho Estabelecendo uma Garantia 
Europeia para Crianças

 Subjacente: objetivo de prevenir e combater 
a exclusão social, garantindo o acesso das 
crianças carenciadas a um conjunto de 
serviços essenciais.

 ENDC 2021 -2024  - Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 112/2020 

INTERVENÇÕES INTERSETORIAIS

ARTICULAÇÃO/COORDENAÇÃO DE  
INTERVENÇÕES

ESCOLAS : PROGRAMAS DE 
CIDADANIA 

 O direito outro é o meu

 Só exerce direitos quem sabe que 
os tem 

APOSTA

 Serviços de saúde mental

 Apoios sociais 



EEDC ENDC

1. Participação na vida política e democrática: uma 
UE que capacita as crianças a serem cidadãos ativos 
e membros de sociedades democráticas.

2. Inclusão socio económica, saúde e educação: uma 
UE que combate a pobreza infantil, promove 
sociedades inclusivas e amigas da criança, sistemas 
de saúde e educação.

3. Combater a violência contra as crianças e garantir 
a sua proteção: uma UE que ajuda as crianças a 
crescerem sem violência.

4. Justiça amiga da criança: uma UE onde o sistema 
de justiça defende os direitos e as necessidades das 
crianças.

5. Ambiente Digital e sociedade da informação: uma 
UE onde as crianças podem navegar com segurança 
no ambiente digital e aproveitar as suas 
oportunidades.

6. Dimensão global: uma UE que apoia, protege e 
capacita as crianças a nível mundial, incluindo 
durante crises e conflitos. 

 Promover o bem -estar e a igualdade 
de oportunidades

 Apoiar as famílias e a parentalidade

 Promover o acesso à informação e à 
participação das crianças e jovens

 Prevenir e combater a violência 
contra crianças e jovens

 Promover a produção de 
instrumentos e de conhecimento 
científico potenciadores de uma visão 
global dos direitos das crianças e 
jovens.



QUAL O TEU SONHO?

 Inexistência de espaço para qualquer nível 
de violência legalizada, por adulto ou 
criança.

 Porque há  um direito absoluto da criança à 
dignidade humana

A. Não ter preocupações

B. Brincar, fazer atividades, passear

C. Fazer tudo

D. Que a minha família fosse mais 
feliz

E. Mundo cheio de felicidade

F. Que as pessoas tristes fossem 
muito felizes



gfcj@pgr.pt
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